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RESUMO

OBJETIVO

O presente trabalho teve por objetivo descrever os hábitos de leitura e os impactos nas produções científicas dos alunos do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro (UNISA).

MÉTODOS

Trata-se de um estudo descritivo e quantitativo, realizado através da coleta de respostas a um questionário estruturado, com 
questões fechadas, de múltipla escolha, agrupadas em blocos temáticos, cujo preenchimento foi realizado via online pelos parti-
cipantes com mais de 18 anos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Entre os 135 discentes que participaram do estudo, majoritariamente mulheres (73,3%) entre 18 e 23 anos. Do total, 70,4% já havia 
realizado ao menos uma pesquisa científica, sendo que 57,9% desses tinham hábito de leitura; frente a 47,5% entre os sem experiên-
cia científica. O engajamento feminino foi marcante: 71,7% das mulheres já haviam pesquisado e todas relataram hábito de leitura. 
Este estudo associa o hábito de leitura e maior envolvimento em pesquisa científica, em especial entre as mulheres, que demonstram 
índices mais elevados de leitura e participação em pesquisa acadêmica. Entre os homens, apenas metade dos que tinham experiência 
em pesquisa declarou hábito de leitura, sugerindo influência desse fator sobre o engajamento científico.

CONCLUSÃO

Embora não seja possível estabelecer causalidade e haja limitações como baixa taxa de resposta e ausência de alunos de outras 
áreas da saúde, os resultados reforçam que o estímulo à leitura pode favorecer o desempenho acadêmico e fortalecer a produção 
científica.
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INTRODUÇÃO

	 O ato de ler é uma ação que excita quase todas as 
regiões do cérebro,¹ sendo essa de extrema importância para 
o desenvolvimento neurológico em idade pré-escolar.² Entre 
as crianças que têm um hábito de ler, há uma menor densi-
dade de neuritos, o que forma uma rede dendrítica menos 
complexa, porém, com maior efetividade.³ Desta forma, a 
leitura auxilia no desenvolvimento neurológico; também por 
isso é usada para o tratamento e prevenção de demências, já 
que esta é uma atividade que é considerada um treinamento 
cognitivo.⁴
	 Graham e colaboradores (2017)⁵ publicaram os re-
sultados da análise de experimentos realizados entre 1983 e 
2016, envolvendo mais de 5000 estudantes dos Estados Uni-
dos, Canadá, Reino Unido e Europa. Esta metanálise mostrou 
que a leitura fortalece e aprimora a escrita, resultando em 
efeitos estatisticamente significativos para aspectos como or-
tografia e quantidade de palavras escritas.
	 Os níveis mais altos de aprendizagem são alcança-
dos por estudantes que afirmaram ler mais de 100 páginas, 
que também são aqueles com melhores hábitos de leitura. Em 
contrapartida, 95% dos que disseram que o texto mais longo 
lido tinha uma página ou menos não alcançaram os mesmos 
níveis.⁶
	 No Brasil, observa-se um leve crescimento no desem-
penho em leitura desde os anos 2000.⁷ Entretanto, mesmo 
diante da queda das médias mundiais nessa área⁸, o país ain-
da apresenta pontuação inferior à média dos países da Orga-
nização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico.⁸ 
Além disso, registra menor proporção de estudantes nos ní-
veis mais altos de proficiência⁶ e menos alunos atingindo o ní-
vel mínimo esperado (nível 2 ou superior), quando comparado 
a essas médias internacionais.⁷
	 Entretanto, ler não é só importante para a melho-
ria da proficiência em leitura, mas também para obtenção 
de resultados melhores na aprendizagem de um modo geral. 
Nota-se seu impacto na melhoria de indicadores que são fun-
damentais para o desenvolvimento de um País, ainda que não 
se mostre presente de forma significativa na rotina de muitos 
estudantes brasileiros.⁷
	 Consoante a esses dados, o Brasil ocupava em 2022 
o 15° lugar do ranking mundial em número de publicações 
científicas promovidas pelas universidades na área da saú-
de; entretanto, está em 65° lugar no ranking de produções 
científicas de impacto em suas áreas e em 587° lugar quando 
observado o percentual de publicações de impacto das publi-
cações totais no ranking mundial.⁹
	 Desta forma, o presente estudo teve por objetivo 
descrever os hábitos de leitura e os impactos nas produções 
científicas dos alunos do curso de Medicina da Universidade 
Santo Amaro (UNISA), analisando a frequência e a qualidade 
da leitura de lazer.

MÉTODOS

	 Trata-se de um estudo descritivo e quantitativo, atra-
vés da coleta de respostas a um questionário estruturado, com 
questões fechadas, de múltipla escolha, agrupadas em blocos 
temáticos, cujo preenchimento foi realizado via online pelos 
participantes com mais de 18 anos.
	 O questionário foi disponibilizado aos alunos do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro (UNISA), matricula-
dos entre o 4° ao 8° semestre. A divulgação foi realizada por 
meio de mídias sociais e sistema de comunicação interna da 
Instituição de Ensino. A participação foi através da Plataforma 
Google Forms; sendo o questionário aplicado uma única vez, 
com link direto às questões, que permaneceu hospedado na 
plataforma Google Docs.
	 A participação na pesquisa foi voluntária e facultati-
va, mediante consentimento livre e esclarecido do participan-
te, de forma que os participantes só tiveram acesso ao ques-
tionário caso estiverem de acordo com o termo. O estudo foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
Santo Amaro (CAAE: 80854324.5.0000.0081).
	 Os dados foram tabulados e analisados em planilha 
Excel®, de acordo com a relação do hábito de leitura sobre as 
seguintes variáveis: sexo, experiência em pesquisa científica.

RESULTADOS

	 O estudo contou com 135 participantes sendo 99/135 
(73,3%) mulheres, 35/135 (25,9%) homens e 1/135 (0,07%) 
preferiu não informar seu sexo. As idades dos participantes 
foram as seguintes: 104/135 (77%) possuíam entre 18-23 anos; 
27/135 (20%), entre 24-30 anos; 4/135 (2,9%), mais de 31 anos.
	 Quarenta (40) de 135 (29,6%) participantes nun-
ca realizaram uma pesquisa científica, sendo que 21/40 
(52,5%) não possuíam o hábito de ler. Noventa e cinco
(95) de 135 (70,4%) participantes já havia realiza-
do pesquisas científicas, desses 40/95 (42,1%) não pos-
suía o hábito de ler por lazer, conforme tabela 1.

Tabela 1 -  Dados sobre a relação da experiência em pesquisa 
cientifica e o hábito de leitura dos 135 participantes do presente 

estudo.

Fonte: Os autores.

	 Dos 35/135 (25,9%) participantes homens que res-
ponderam a pesquisa cientifica: 11/35 (31,4%) nunca rea-
lizaram nenhum trabalho científico, sendo que destes 3/11 
(27,3%) possuíam o hábito de leitura; 24/35 (68,6%) havia 
realizado ao menos um estudo científico, sendo que destes 
12/24 (50%) possuíam uma rotina de ler. Das 99/135 (73,3%) 
mulheres que responderam à pesquisa: 28/99 (28,3%) nun-
ca realizaram nenhum trabalho científico, sendo que destas 
15/28 (53,6%) têm o hábito de leitura; 71/99 (71,7%) ha-
via realizado ao menos um estudo científico, destas 71/71 
(100%) tinham uma rotina de leitura, conforme tabela 2.
 
Tabela 2 - Dados sobre a relação da experiência em pesquisa cien-
tifica e o hábito de leitura conforme o sexo dos 135 participantes 

do presente estudo.

Fonte: Os autores.

DISCUSSÃO

	 O presente estudo buscou descrever o hábito de lei-
tura e a produção científica entre estudantes de graduação 
do curso de Medicina, revelando que mais da metade dos 
alunos com experiência em pesquisa possuíam o hábito de 
leitura, enquanto entre os que não tinham experiência cien-
tífica essa proporção foi menor. Esses achados sugerem que a 
leitura pode estar associada a maior engajamento e desem-
penho em atividades acadêmicas complexas.¹º
	 Uma metanálise conduzida por Mol e Bus (2011),¹¹ 
envolvendo mais de 5000 estudantes em países da América 
do Norte e Europa, demonstrou que a leitura frequente está 
fortemente ligada ao aprimoramento da escrita. Esses resul-
tados vão ao encontro da nossa observação de que estudan-
tes com hábito de leitura parecem ter maior envolvimento 
na produção científica.
	 No entanto, a proporção de alunos brasileiros que 
relatam leitura de lazer continua baixa, acompanhando a 
tendência nacional identificada pelo PISA (2022),⁸ que mos-
tra o país ainda abaixo da média da OCDE (2022)⁸ em de-
sempenho de leitura e com menor proporção de estudantes 
atingindo os níveis mais altos de aprendizado.
	 Outro ponto relevante é a diferença entre os se-
xos. No presente estudo, as mulheres representaram a maior 
parte dos participantes com experiência em pesquisa, sendo 
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também aquelas que mais relataram o hábito de leitura, o 
que vai de encontro com Nonte, Hartwich e Willems (2018)¹² 
e Abdul Jabbar (2022)¹³ que indicam que meninas e mulhe-
res apresentam maior engajamento em práticas de leitura; 
isso possivelmente contribui para sua maior representação 
em atividades acadêmicas que exigem leitura crítica e es-
crita, como observado neste estudo. Por outro lado, entre 
os homens que relataram experiência em pesquisa, apenas 
metade declarou hábito de leitura, sugerindo uma possível 
influência desse fator sobre a qualidade ou continuidade do 
engajamento científico.
	 É importante destacar que, embora nossos achados 
sugiram uma associação entre leitura e envolvimento em 
pesquisa, não é possível estabelecer relação causal. Porém, 
há uma limitação no presente estudo devido à baixa taxa de
participantes, apenas um curso de graduação na área da 
saúde ser avaliado, e o risco de um maior engajamento de 
entrevistados ter possivelmente partido de alunos com inte-
resse em pesquisa e leitura.

CONCLUSÃO

	 Apesar dessas limitações, os resultados deste tra-
balho sugerem que o incentivo à leitura, especialmente de 
lazer, pode ter impacto positivo não apenas no desempenho 
em leitura e escrita, mas também na formação científica e 
social tão importante aos futuros profissionais de saúde. As-
sim, estratégias institucionais que promovam a leitura entre 
universitários podem contribuir indiretamente para o for-
talecimento da produção científica, área com ainda grande 
defasagem do Brasil.
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